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CABEÇA É ÁS

Sinhô
(José Barbosa da Silva)
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I
Nunca mais um carinho meu
Tu terás
E jurei pela linda flor
Dos meus ais
(bis)

Podes, bem, tecer
A teia do amor,
Que tu não verás
O meu coração
Chorando de dor!
(bis)

II
Nunca mais um carinho meu
Tu terás
E jurei pela linda flor
Dos meus ais
(bis)

Digas, sem temer,
Se tu és capaz.
Tu sabes, benzinho,
Que, do nosso jogo,
Cabeça é Ás!
(bis)


